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critor de parede oõe-nos de 50-

bre-aviso: «Cuidado 'c(un G,S fas­
cistas!». 'Pergunta:n'¡:o-no,s ande
,esta:r=ã,ó 'eles .. : es qu'e.. restam

(ql,l'á{ 're,�tan:í!) ,embl1,ul.har:�m-se
na madrugada 'do 25 de Abril na
opa dg democrata ,intra-n'sigEmte e
não a despem nem :para do rimir.
Esses "são ,talvez os" qü;e escre­
vem, poor precaução ... Depois es­

tabelece-se u¡ma ,igualdádé de par­
tidos. Se.assim fosse,lestavamos
'tódos de aCGrdo e ,¡"em::tiav;ia ne­

.cessidade de' novas constitui­
ções. ,Ah, mas h_àvi,á, um- partido
que nada tinha que' ver com a

a�raiá miúda. Devia ser �, seu .(0
do escrevente) ou aquele. que na

verdade recela. Do 'lado .oposto
(CllntiDua na 2." págtna)
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ItECENSEAM�ENTO
Eleitoral:
Terminou o Recenseamenta

Eleitoral com vistas :à' eleição da
Assembleia- Constituinte: para se

conhecerem as seus resultados
definitivos falta agora que as' Co­
mis'sões de Recenseamento" das
Fr'egues'ias terminem o's'e'u traba­
lho, :exponham' os' ·oademos· ela­
borados à ,apreciaçãó e redama­

ção públicas e quem de direito
decida sobre 'as 1'eclamaçõ'es' que
por ventura 'apareçam.' E-Iembre­
-s'e, a propós'ito, que 'Os cadernos
dev,em'ser -expostos, para aquel,e
efeito, no próximo dia 20 deste
mês ,e 8'S reclamações devem :ser
apres,entadas até ao di'a 30 ..
Todavia e seg'undo as'informa­

çó<e's' q u,e reco'ihemos da 'I'mpren­
S'8 Diária, podem desde já 'apon­
tar-se 'alguns' 'el'ementos,- neoes­
sariamente provisórios, ,sobre .os

result,ados do Recerrse'amento,
qu'e exoedem ,as mais optin;i'stas
previsôes. Assim, nO'n:ossp' ·�'is.
trito, os bol'etins de recenseamen­
to recolhidás pelas'Com'issões de
Recens'eamento' atingém o nú­
mero tota'i de 226.499; bastante
mais do que s'e prev,i'a; o ¡círculo
eleitora'i de F'aro é, mesmo, um
daqu'eles' 'em que a dif'erenç'a 'para
a 'estimativa prévi>a é mais s'en-

sível.··
.

.

;'A.: recerit.e ·Conferencia â� 'Impr�a do M'inistro da Administraç§o' fnte:ma.
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sobre o: R�c�n6eamento. Elei,to'ral

São horas de teãoe Prabalhar­
mos pela concórdia, cOlntra'Q"dis­
c¡§,rdia, pe'[Ja" união- contra (J"de­

swnião, pela fraternidade, contra
o ódio, porque PlYI'tugafl, Mje-co­
mo talvæ, nunca ...àlntBs, preei8a .

de todos os seus filhos- na tarefa
de res�rgVmento que se impõe
e a qwe ninguém, sinceramente,
deve ficOJr alheio" seja q'UiaJl [õr o

sua ideologiœ poliítilca!

¡
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T,ravai,lIez, prenez ,de la peine/
Ic'est .. Ie fonds qui manqúe Ie
moj:ns. Assim o recomendava o

astuto' La. Fontaine. E bem se po­
de admitir que poderia muito bem
dizer em vez do seu «travaiilez»
úm'leghimo «travalllons». No pe­
queno 'espaço duma fáb¡,¡I�, ele
sabia enquadrar uma comédia
que nao 'era das actuais peças
teatrais donde muitos espectado­
res :e 'espectadoras saell!. �ã.9 �r:t,�
[cados como se tivessem assisti­
do ao copejo. Mal' tradu:lf'i.cfo;, po­
deríamos -diz'er assi,rri:- Esfo:r.c.em­
-se por trabalhar.porque é 'o capi­
tal quemais rende, ou que me'nos
blha:

.

lricutir amor ao trabelho.deve­
ría ser ,6 lerna escrito pelas pare­

.
des; verdade

�

!seja
.

que os q!J'e
góstam de trabalhac: 'nã'Q� andam
escrevinhàndo 'sentenças..

'

Há ,PÓu.oos momentos, passan­
do na Av. do Dr. Teixeirapasrná­
rna'S de tão gra,nde chorrilhe que
.se imwing'e aos passantes, ou

transeuntes, dadó que os felizes
turistas não aprendem 'o sentido.

Em pri'l1}ieiro IU9ar.� ilustre es-

. homenag.eado
em Albufeira

..
AlbufeIra pJ!esta hoje homenagem .a

um ,dos s'eus filhos mais ilustres: Sa­
moi-a'Bãr,ros: Por iniciativa dé um gru­
po de amigos daquela vila,- co.m o mais
decidido apo.io da Comissão Adminis­
�rativa do Municipio loCal e da Comis­
são. Reg'ional de Turismo e auxíl:io dos
�t1unO'S 'dos vários estabelecimentos
de ,ensino e até de grande parte da po­
'pulação, será ali inauguràdo um busto
do grande pintor,. que ,tão bem soube,
'i1,través da sua vasta e meritó�ia obra,
mostrar ao País não só a paisag'em e

os monumentos da nossa Província,
mas ate 'Õs ':tipós "humanos' algarvios
mais caracteristicos. AJiás,.;ele foi tam­
bém protessor distinto, estimado e

admi,rado pelo.s seus alunos e colegas
e. dai a associação dos ;estudantes a

esta justíssima homenagem. A ce'rimó­
nia ef,eotua-se às 17 horas, no Jardim
Eng." Duarte 'Pacheeo da bela praia
algantia ...

Prof.

Hernâni Cidade
o Prot, Hernâni Oidœde, apesar

dós seus 8"1 anaIS de idade e há mIU�­
tô ju.biilœdo comQ. OUt,ed'rático de L'e­

tras, desenvolvida amela -uma tão in
teneæ e eætensæ act.ividade como, es­

critor e confe.rencista, não só em

Po,r,tugal, mas até no eetramçeiæo,
qM' (lj not�i.a do s�u. falecimento há

dias, em 1!lvora, onde &8 en'cont1'ava

pr.àticamente em. mi:8sã;o, de estudo,
sur'lP'e�deu todos oe SetU8 não pOlU­
cos wntigolSl alunos e todos Os seus

i.números adrmiraàores. 'AliáS, com. o

desaparecimento deste homem, exem­
plairíssimo como ddœdão e mestll'e,. to­
dos os 'qr¡ie, embora não o conhe­

cendo pess.CIJ1,lmente nElm «[requentan­
do» J¡ 8Uâ vas.ta, ,obra". preeæm: e

amann no entanto a 'ctwltura hsuma­
ni'sta, senti,-œm que Porttu.g'al fieava
mais pob'1'e. E porrq'Ue realm.ente a

cultura portuguesa perdeu. um. dos

seus ,maiores valores e o próprio Al­
garve, em plllrticula1', um aos soos

g'l'U!IUlJes- admiradol1'6s e amig,o'8, como
tal bem compOiViUlo em vár:w..s cir­
ou,ns,tânciias, o «PovoO Algarvio) não

podia deixar die .MsinalOJr' a sua mor­
te e prestar à � memória, nestas
modestas co.lul/UM, a ·ho.menag-em hu­
milde que está nas- Sua8J pos�bilida­
des, mp:8 sinceríssima na edmil/"ação
.e _.respeito que pretende traduzir,
¿)qui twa.

FOMENTO
da· habi'tação
em TAVIRA

No Hotel da Penina, ter.minou
na passada quarta-feira '8 chama­
'dá «Clmeíra» 'sobre a Descoloni­
zaçãode Angola, acu]o início nos
.¡re�rimos no último número: em
que a censtderémee. como. _ o

-acontecknento mais 'notável veri­
.ñcaoo. no AlgaN'e durante' 'o pæ­
sent:e s�oulo,' e éramOS que- ju;s­
t'amente, pois ,dele e do's s'eu's 're­

·surtados· depende, ,·inoontestavel­
mente, c futuro de Angola, até
o futuro de Po;rtugal., quiçá mes­

mo 'o futl!lro do Mundo. Foram
seis dias de trabalho intenso en­

tre a's duas delegações pmsentes,
trabalho rodeado 'naturalmente do
maior s'¡g,Ho e ·preservada 'por um
s'ervi'ço'de 's:e,gurança como o AI­
garv.e, é talvez Põrtuga-l'ir1uÍloa, ti­
fIIhàmNisto. Toai 'como:'arontecera
oom a 'reunião -i,r:raug'!!I'rat- dos tra­

balhos, à' ,reunião .de�en'cerramen­
to presidilj o ,Rr�sidênte,da �;�pú­
bHca po·rtug,ues'a, Sr. General
F'rancIsGO dá, Cost'a' Gemes;· ql!J;e

(C!mtinua. �a 2." .página)

,Mais, 8'mc;t'rabaI1íô
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40 Dr� J� Ferna'nd�s
.' .�

;" Masca�e�b�s
_.. ".:-

Ainda há bem poucas' semanas te­
gistám<!s nestas oolun¡¡,S' o 'apáiPec:-
'mento de um trabalhO. dÓ>"nosso·-es ..
timado colaborador Dr. J. F'efnan'd'es
Mascaren:haD, ül.c1uí.d0<: na stia· -va.M:3.
colecção, «Por terras do Algarve -

. EstcUidYS de ArqueÓílbgia e Hdst&riài,::e
já .hoje temos de noticiar a saf<la de
um outro, incLuído nru mesma colec­
ção e de que wcabamos de receber
um exemplar, com penhorante dedi­
catór a do Autor, que muito agrade­
cemos. O novo trabalho do noss/(} ve­
lho am'go', ,e ilustre estud'osQ da ar­

quooJo.gia e hlstór.ia algarvias, inti­
tula.se «Fornos de CerâmiC2J. 'e .. 0U­
tros vestigios I'ClI'Illi{noBi'do AIgllIrVe» e

I!o ,ele, na respectiva secçãio, se' tará
oportu.\}am¡!nte' a aprec'ia;çãO�CI',fti6a
que, por :todos.os,motivos, 'Pemf'me­
rece, Aqu e agora, acusindo,.à: ,r,e­
cepçã.o do 'eleg3lIlte volumoz'nho, 'p,r:.ó­
fusamlenté ilutltrado, apenas sa[enta­
remQS o facto do' 0'1'. J� Fernâ.Iiàé's
Mascarenhas, embora, ausente' rã:!.
terra natal por motivos profis.siena.is
contin1;1ar, 'mesmo, de long,!!; 'no' seú
labo.r intelectual em '!prol-' do 'Deu . ce
nos!>O-Algarve, precuranCilo' d'ar. ii 00-
nhecer os' resultados. das- suas:'pr.o­
fíc.u�s tllveSltigações de ,muitoBl,·anos,
.nãQ alpena;s <le gabiJiete'mas'.de cam­
po, sob�e a a.rqueólogia e á h stó-
r' a alv:a:rv:as.

.,

A ignorância do passado'não;sá�
límicta a prejudiéar o. conhéeimerit�"
do presente; com¡>romete, no 'pie�:¡
'sentii, â próp�ia'acção.

M�RC BLOCH

·P.ol'itizar, 'c'Omo qualquer l1amo

de 'ensi-no;' é trabalf¡¡.o 'alSsás difí­
cit Bá:stará. reCOrda'ffib-nOs"de que
as ciêh:cias pOlíticas ;se Linem. to­
po a to;po,; com as e-xperiên,cias
hi'st6ricas, os' conhecime:l'ltQS :SO�
dai-S'; , as

; descobertas psicológi­
c'as, 'as ciê'ncias 'eoonómicas e fi­
nanceil18's é um ror él'e a�ptidões 'e
'es,tudos a· qu¡e- iI'1'ão [necessitare-
mos ,aqui fazer 'r�ferênóas, visto
querbasta, o mais elementarra­
Giocín'¡o_pàr.a· descobrir p'ontos de
contacto políticos, humanísticos
e, ;se nada qui'sermos 'excluir,

'O Fundo .dOl Fi:>mento da Habitação mesmo teológicos, s'em fazer da
concedeu à Câma.ra Musieipall 'de' poJí�ioa-, ,qualqoof.,que--seja 'a sua

Tavira' um empr€st'mo de 18" m'l r naturez,a, ,üma questão de' teo-
contos, destinados exactamente a fo- oracia.
mental' .a cJDstrução de hab tal]ões Desejamos' apenas -significaracessíveis em pl'eço a quem delas ne-

cess te. Uitilizando es¡::e empréstimo., .que politizar as camadas de me-

propõe-se o Municipio' constru'r em nos cultura 'constitui, por vezes,
TalVira 6 blocQs de 8 ;fogos cada# urn, bo&.:v'ontade, trabalho árduo e 'l1e'-
o que t.otaliza 18. novas hab1ta,ç�s, " ,sultado neg;ativo. CI,ar-t> que fala-
que será¡o depoig :'vendldas com faci. .

.

lidades de -pagamento, �stas concedi- mo's de uma politização autêntica
dRs pelo caixa GeraL de DepóSitos. . em que Q deoente' expl'ica o es-
Eis um real beneffc'o palra 9S tavI- soocial,de.cada pa'rtido, 's'em I,evar
renses, que' não podlam08 deixar de

em 'conta as suas 'próprias .prefe-registar nestas collunas e com o me-
.

reclafo -rea]ce�
... -, -- ... , .... - '-.�-" ... '

(Contl.aa aa �.' páll'�a)

,

A verdadeira ignomínia é
... a, es-

: tupidez. Porque .pértence- ao' �pí� :

ri:to, A ignomínIa- da�'Came hão é-,
.. assim prejudicial. ,Um' irÍco�tihen� ;

pode anunciar a'verdade com' for-
;

r �. ".
..

- . .
•

ça' e grandiosidade; um, eStúpido.
luta com a venlade- q.,� 'o pOsS�i

.- "e ·revela-a.- confusamente. A' este �.

últimO. é-lhe .-conferido éI'seoreto'

.P.ode< de. toma'r .a.' ';êrdade e�tú.-'
.

pida.
.

::.

JULIEN GREEN
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FALECIMENTOS
D. MARIA EDUARDA DE' JE,SUS

SOARE-S MIL - HOMENS DINIZ

GAGO

Coon 59, anos faleceu em Lisboa a

nossa. conterrânea sra D.' Maria

Eduarda de '.Jesus: Só-ares Mil - Ho­
mens Diniz Gago, viúva, funcíonâría
do Esbado e mãe da sr.' D. Ana Ma­
ria¡ MilHomens D'niz Gago. O fune­
ral erectuou-se da Igreja de S. João.'
de Deus para o cemitério de Ben.
fica.

TAMB®M FALECERAM:

EM FARO - o sr. José Filipe
FaJardo, de 73 anOSI chefe de escrí­
tôría oposentado dai Companh'a dos
Caminhos de FeITO, que de'xou viú­
,.a¡ a sr.' D. Noémía Guerreiro Dâ­
maso Falardo e era pa da menina
Maria Teresa Guerreiro FalaJI"do, es­
tudante liceal. O .funeral realizou-se
da Igreja de Ao Pé dJ.i Cruz, após
missa de corpo presente, para o ce­

mitério do Esperança.
- o Sir. João Antôn'o Sancho No­

bre, nætural da mesma, ei dade e que
contava 38 anos de idade. O ext'nto
er� irmão da sr.' D. Maria Eduarda
Nobre Faisca e dos srs, Manuel José
Nobre e José Eduardo Nobre.
- o sr. Jooé Guerreiro Domingos,

natural de Alte, de 74 anos, casado
com a sr." D Gertrudes da Conce ção
Romão e pai dos srs, José' da Luz
Guerreiro e Fernando Guerreiro Ro­
mão,
- o SII'. :Manuel Correia, de 84

anos, '(,.altigo industrial de automó­
veis" natural de Albufeirai. Era pai
da sr.' D. Carmina Cândida Oorreía
Martins C8.iado,.
EM LISBOA - o SIl'. Charles De­

n's Thalm-mn, de 78 anos, natural de
Fribourg, SuIça, que d�ixou viúva a

Sir.' D. Emília de Almeida Negrão
Thalmann Jácome de Castro. O fu­
neral efectuou-se da Igreja de S.
João de Brito para o cemitér'o de
Faro, cidade onde res'dh há muitos
anos:
- o Sir. PorfIrio José, de 59 anos,

natu.ral de Mexilhoeira Grande, con­
celho de 'Portimão casado com a

,sr.' D. S'abina Baptista Vasco José
e pai do sr. VIto'r Hugo Godinho.
·José.

.

.

- o sr.' D. M1I1'ia Isabel Dionfz'o
da cruz, de 72 anos, natural da fre­
guesda de S. S'ebastiiiP, de Loulé,
viúval do sr. Jerónimo da Cruz.
- o s·r. João Gregório doiS! San­

tos, de 78 anos, 1.° sar.gento da Ar­
mada. ref.ormado, natur-ail. de Faro,

Politizar
<Con$inuaeâo da 1.- pª,gma)

rêneia-s ,",em aH,ciar para a direita
ou para a esquerda, ° que é igual­
mente trair ° seu enoargo.
Assim, supomos, -se para en­

sin'ar g,eografia ou geometri'é! ne­
cessitamo:s -de,:àno's, apli,cação e

persistência, oomo mos há-de 'ca­

ber na cabeça que a organiz'ação
polítipa duma Nação, embora ni­
mi'amente explica'da, se considere
apen'as um acto para os tempos
:Iivr'es e -pressuponha verdadeira
apl'icação e interesse que possa
promover sério 'aproveitamento?
Antes da polítioa, ou oomo ,in­

trodução, teremos que fornecer
conhecimEmtos ,de 'educação mo­

rai e ,aíviea. Antes destes conhe­
cimentos;' p-repa�ar o terreno des­
ta pequena oultura ·com um apro­
priado substracto -de memória e

raciocínio.
O,e cpntrário acontecerá o que

nos -relata em certa revista a jor­
nalista que decidiu entrevistar
umas simpáticas raparigas entre­

gues 'a trabalhos rurais e que ti­
nham -recebi·do a possível 'in-stru­
ção; Inquiridas sobre'o partido 'da
sua pref.erência, a resposta du'm'a
delÇls foi deveras sens,acional:
«Paré! mim, o que ganhar, e-sse é
o ·mais bonito».

.

E andam os ¡)obres po'litizan­
tes, ·uns por consciência, outro'S

por propaganda; a p�l'der tempo
cOrn, transcendênoias filosóficas
pal1a s'e 'obte'r uma distinção.des­
te quHate.

J. L.

quet deixou viúva a sr.' D.. Concei­
ção Duarte Santos..
- o sr.: Dr. Mári'o Barquea; de 64

anos, naturaL de Lagoa, médico - ve­

terinârto, casaco com o sr.' D. Ade­
laide Cl:alfa Le tão Lebre Marques e

pai das sr." Dr.' D. M,a¡ria Teresa de
Melo Lebre Marques Vareíro, casa­

da-com' Ó sr, Mâr.io Fernando Pedro-
.

sa peretra Vare:ro e Dr.; D. Maria
bI:Jlra dé Meio Lebrie M,arq,ues.,.

.

- o sr. Francisco António Cor-.

reia; natural de Budens, concelho de
Vila do B apo, de 94 anos, viúvo e

-

paí das sr." D. Armínda Nunes �-t­
reia, proressora aposentada, 00 Con­
servætôrío e O. Luísa Nunes Correia

Ri:b�iro e dos srs. Dr. Francisco Nu­

nes e coronel AIldomiro carlos Nu­

nes Correia.
- o sr. FranciSICo Rogérío da Sil­

va Neto, de 69 anos, propríetár o,
natural de Monearapacho, easado
CIOm a sr.' D. Mari81 Raquel da Silva
Viegas Neto e cujo t1Uneral se efec­

tuou para o cemitério de Santa Ca­

tarina da Fonte do B:spo.
- o SIl'. Franc'iæo P'res, de 73

anos, natural da Luz de Tavira, mo­

torista, que deixou viúva a sr.' D.
Maria José Agueda.
- o sr, José Amaro dos Már,t�res,

de 48 anos, satural de santo E'stê­
vão de Tavira, easado com a sr." D.
María Virginia Vicente Amaro. O

funeral realízou-se para o cemitério
dia Luz de Tavira.

EM ALMADA - o sr. José Do­

mingos cartaxo de Assunção, natu­

![Q} de Lagoa, de 37 anos, solteiro.'
- a sr.' D. Aurora Baptista da

Fonseca, de 75 anos, natural de La­

gos, mãe da sr.' D. Maria Odete As­

censão Baptista da Fonsec'a.

RECTIFICAÇÃO

No noticiário desta secção insJer­

to no nosso último número,' d'as-e-se
que a .sr.' D. A4elina¡ Berta dOiS San­

to� Pescada Cocreda, falecida em 30

de Dezembro .fiIid:o-, era viúva do sr.

'Ilene-nte .rosé A,ugusto Co�reJa, qu�n­
do na real'dade este nosso vellh.o
amigo, felÍlZmeste, ainda é vi'Vo. Lar­

pso dio nosso informador, que na·azâ­
fama provocada pela reorganiza�ão
dos· nosSolS (serviços e mutlança de

,­

tipografia, nãoo ,p,udemos verificar a

tempo e de que pedi.mtos desculpa
àquel� nosslO amigo e a toda a sua

famfl'a.

A falta de atenção
no Trabalho

À re'lta de at,enção ,n,o traba'lhIQ' de­
·�em-'s'e muitIQ's a,oi·d'en.tes. que,

'caso lO ,tnabaihador 1!iv'ess'e tido ,imtle­
'ress,e e 'vig'i'lân-cia' ,na �a,tefa que· 'Ihe
'estava ,dæ�i-nada, poderiam ha�er_s!ido
rfaci'lmente ,e�i<tadros.

Es,ta ,fal-ta de atenção pode 'ser linaœ
'ou dev.ida a vá�ia;s cau'sas. No p�imrev�o
caso, ,nã,o ·e�i'ste 'ouftlra ISIQ,I'ução qUie
p'l'Op'or-Oi'ona,r 18'0. li-ndi'víduo' um :.l'Iovo

traba'iho qUre mão
_
,e�ija aqLtela. facul­

dade ,em 'escala tã,o 'el'evada.
No !seg·u-ndo· ca's'o, 1iOlrna�Sle lindii's­

p,ensável ,oombater as ca;u�as, flue ,po'­
dem 'ser vári'as: a fadiga, pr,eoC\lpsçõEliS
plróp�ia's que, ata'stam 'o pen-samoen,to
dQ trabalho, IS'oHoi,œções a,lllei'as que
obrigam, m'omren,tarn-eam'ent,e, a sepa­
,rar a at,enção do trabalho que 'esteve
sendIQ efectuado pa'ra qua'lquer ou:tlro·

as'sunto, -etc ..

As' preocupa çõ·es -p'ess'o'ais' 'de .
cada

rtnaba'ihador, que 'o limp'ed-em eoncen,­

tra,r-s'e ,n-o que ,está :reaNtando· mas,
a'o con-trá'ri,o', el'e tfiixa-sle -nos IS·eus plró­
p'rios p:�obl'ema's, 'n-o m'oment'o m'en'os

adequado, 'sã,o causa de a,oidantes, di­
ofiioi·lment·e 'evli,tá",eis; em. ",i'�u-de 'dos
fact'o�es 'emooi'omá'i's' que ,or.ig'i,nà-rrí oU-ma
driminuiçã'o 'Ila,s ,capacidades limdivi­
duai,s.

Se 'a distra'Cção p'�ovém de ag<en.res
exte�i'o�es;. há qu:e ;neu.�i1a'I'izá_,l·o's na sua

opig'em ROIi's, 's-e a!s's!im ,j-¡ã,i) for, a's com­

sequênoia's 's.ão. semp.re funestas.

«Cimeira» --lngol'ana
no Algarve

<C••Uanae" .. l." ..ciD.)

entretanto permanecera no Algar­
ve, hospededo num hotel da Praia
da Rocha, em gozo- de férias. No
final dos trabaihos da «Cirneire»
foi publicado um comunicado ofi­
dai, que os .nossos leitores de­
certo já 'conhecem pela Imprensa
DIária" pela Rádio e pela Talevi­
sãoe 'que, em quaíquer caso. 'as

pequenas dimensões do nosso

periódico nos não permitiriam re­

'Produzir :aqui. Agora, como na

semana passada, limitamo-nos
-registar. o acontecimento nestas

colunas. pela 'sua incontestável
importância na vida presente e

futura do :povo português.
'

o Trabalho
<Contlnuacão- '4110 l.- pág;ma)

'lutam por paz, pão, terra, liberda­
-de 'e independência. Graças 'a

Deus, tu-do isso já cá 'está. Agora
pede-se para cada um fazer 'o

que quer (será a paz); conduto
'saboroso para acompanhar o pão
que já ternos, 'e 'Outras 'comidas
vitaminadas 'e variadas e não os

enlatados e empacotados com os

competentes cOl'Ís'ervantes que
nos envenenam; terra, queremo'S
para jardim porque a ,lavoura não

despert'a ultimamente grande ,in­
te'ress'e e quem qu,iser que ,ande
metido nos torrões e nas belgas;
quanto a independência e liberda­
·de também já cá temaiS. Mesmb
os menino's de cueiros já vão
bastant'e independentes e quando
crescem e têm dinheiro para ,a

moto :dão-'se à libe'rdade de .k
buscar à loja, durante a noite,
objectos que cobiç·aram -durante
o di'a.

Se as ,promessas -se 'ef-ectivas­
s'em, o que queríamos era: auto­

móvel movi,do a água ,(mesmo 'a

intragáve'l água -do depó-sito) ie

s'em pagar 'imposto; apartamen­
tos de 'I-uxo 'e móv'eis das gale­
rias d'EI-Rei 'OU de S. Paulo (indi­
fe�ente), televisor, aparelhagem
eléctrica como a do 212 (parec'e
que �ra o do Jacinto do Eça) e ...

menos ,ilustres senhoreis, 'sobre­
tudo não fazer nadíssima -da vida!
Acabávamos em hippi'es, não

há dúvida, mas me'lho'f é atender­
mos o bom Ie, v.elho L_.a Fontaine
que também vive'u num período
de g'rande luxo, grandes idea'¡'s e

tão grande 'av,ersã-o ao tl1abalho

que tudo acaboy na f.orca, 'exac­
tamente onde o escritor mural
quer terminar 'com' 'Os fascistas:
«fascistas ·à fo'rci:m é o último 're­

quisito e 'Sentença.
.

Pouco· trabalho e müita ima­

ginação, é o que dão.

G.de M.

·-TIPOGRAFIA
ARREN·DA-SE

Recebe-'sê resposta em carta

fechada. nesta Radacçãó.

HOTEL' DAS CARAVELAS
�������������,�����������OQ

S O C I E'D A D E· �. T U R T S T I C A DO SUL

.Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO'

óPTIMAS COMODIDADES
PI T.OR ES'CC? '_H 9 R IZO NTE VISUAL

T�le!olJes 458 a 460 'e 558 a 560

--VILA )lEAL DI; SANTO' ANTÓNIO--
L ,_

w·'
• _

... ,"'_

,
" ,. ". ( ,. .�. (': .. ,: ': ':

lobílias em todos os estilos ao dispõr do público

Permanente Exposição
Móvei. e Decorações

. Boa Prof. Dr. Inlónlo Maluel Pialo Barhusa - Telef. 2 II 98 - , IV I RI

Galeria s D'EI-Rei

Pequenos Apontamentos
.(Contlnuaeâo da 4.' página)

desde as vielas mai-s Iôbreqas às

praças mais -amplas. cheias de
multidão e 1801, à procura dos ca­
'sos 'mai'� típ¡'c_os, para aqui os pa­
tenteare comentar. É que a vida

. é um livro de pág-ina's ternas e

'iJmp-idas umas e
: turvas outras.

que cumpre esclarecer Ie apontar
como exemplos que 'se devem
s'egui'r ou evitar, Os caminhes da­
ros é para serem percorridos com
o coração 'em festa e os cortados
de precipicios para serem marca­

dos com sinais de desvio. O via­
g'eiro, para sua segurança, não se

pode fiar só no seu bordão. Pre­
venir é evitar muitos meles.
Quem caminha acautelado seque
mais seguro. A precaução é um

arrimo que não s,e pode dispen­
sar. É a vista do'S ceg'os ..
Ora, vamos ao que nos propu­

semos hoj-e comentar. Em -certo

pontó .:da cidade - não ,se diga
que só -o 'ru ral é es,cuso pa'ra se

acoitarem f.eras· -, um ,indiví'duo
e'spanco-u a 'sua -companheira, que
nem mu'lher I,egítima era. Não que
nesta tivesse 'esse di'reito. À in­
l�-r\,Íer;¡ç�ó_ c,l'ap6,.lí�¡'a,_ 'aleg?u ::�m
sua def.as,a que -era sua mu'lhe·r e,
portanto, ninguém tinha - a haver
com isso.
Há' rriüita gerite que j-ulga que

'a mulher a qu,em está ligado é :Um
simples obj'ecto que lhe pertence
'e de que pode dispor a seu belo
talante. É -uma idéia errónea,
absurda, bárbara e que urg'e con­
ter. Tem di'reitos ig'uai,s ,ao ho­
mem 'e que devem ser ,respeita­
dos, -sobretudo quando tazem
uma vida comum. Não é animal
de carga, artigo de !Iu�o ou fonte
de prazer: é 'companhei'ra ou, 'se

qui's'ermos, na frasoologia moder­
na, 'uma camarada. Não há sobre
efa ,direito de opressão 'e muito
men·os de tortura. Os dois sexo's

nãQ sã'o 'imtagónicos, conjugam­
-se e têm ·de se compreenrde'r ,pa­
ra melho'r caminhar.

Há tempo, em -nossa casa, um

'indivíduo, ·"eferindo-'se la um ca­

sar conhecido, contava que al­
guém ,lhe dissera que el'e fizel1a
um bom .. cas·amento porque ela
era rica, -ao que o nosso visit'ante
obtemperara: 'e ela não �ez um

bom casamenta ligando-s'e a um

homem '. de bem, -traba'ihador e

h'onest-c)?
.

N'esta cruzada, -cada qual ·deve
carrear o melhor que tem 'e fazer

por não ferir 'O eompan'seiro por
gestos e palavras.

•• ANEDOTA

Gertament'e que muitos ,dos lei­
tores já conhecem 'esta anedota
'que, dada a Isua flag'rant-a opor­
tunidade, não 'resi'stimos à tent-a-

Motor e caixa de velocidades
em estado novo de um Opel
1604-S.
Recebem-se propostas na Es­

tação de Serviço SONAP - Rua
'Bórda

'

d'Aguiar - Telef. 22662
- TAVIRA

ção ,de transcrever, para que -a

saboreiem 'a'S restantes:
Uma senhora 'aparece no Ros­

'Sid vestindo um riquí-ssimo casa­

co -de visan com dois medalhões
ostentando os 'retratos de Amé­
<rico Tomaz e Marcelo Caetano .

D povo começa a juntar-se e a

protestar. Dentro ern pouco é já
multidão e ulule: Abaixo a facis­
ta, fóra com a cepitalista e dispa
já o casaco. «Não dispo, procla­
ma a senhora. É meu, comprei-o
com o produto do meu trabalho.
S'Ou empregada superior de uma

irnportante empresa ,e 'com 'as mi­
nhas economías, adquiri-o».
A poñcía da esquadra próxima

intervem 'e, para salvaquarda da
senhora, condU-Ia para o ,interi'or
da esquadra. Aí, o chefe clama:
«Que ,imprudência, s'enhora. Nu­
ma época d-esta's, 'aparecer as's'im
vestida e ,adorn-ada. Dispa o ca­

saco; pod-e depois vir buscá-rio QU
mandá-Io-emos lá a ,ca-sa». «Não
-di's'po», dama a senhora; e repete
a SUa justificação. U:m' dos pre­
'sent,es I'embra: «Ponha-o do aves­
so!» «Poi,s sim, torn'a outro, opiar
é gua 'O f-ol1ro deve·· co�res'Ponder
áo ext'erio:r e 'ser' tambel'n

.

cipu­
'lento». A s'enhor,a aceita a Cs-uges­
tão e vira o casaco. O forto é -de
ganga e ostenta os medalhões de
Vas'co G'onçalves e de Otelo de
Carvalho. «Ma's, o que quere i'sto
dizer?», ,interroga o chefie: da po­
Hci'a. A senhora explica: «É o 'sím­
bolo do me-u partido - P. O. P.».
«Mas, 'ent,re tanto's, não conheço
'ess'e. É novo?» «Não é novo: é
ete,rno; vem ,desde os prim6rdios
da história. P. O. P. Partido Opor­

.

tunista . Português!»

TRINDADE E LIMA

---,_.----�
-

Leia e assine

---------.--

-O'efend-a-.se
do Ruíd.o

O S '�uídOlS ,e as ,trepidações provo·
cam ,",os ,operá"ios, a eles �ub­

metidos, 'um es,�a d'o. p'slieofis'i'oI6g'ioo
elSp'eoia'I, que 'os ·p�edlispõ·e ao aoidoot<e.
,Deve l8�i,ta'r-rse, �a'nt,o qouanto p·OIs·si­

",el, ,ta'is ag1en1Jes moei,vos, s·eparamdo oe

ata'stando 'OIS 'loca-is d'e t<rabalho dos
'outros que p:po-d-uzam demaSiiado ba.
rrulho.
Nã,o re�i'stli'ndo porém 18S1'a P'OS'Slibri­

¡'idade, dev,e-s.e oomba,ter o 'ruído por
mefO de protecções 'indiv!idua'is, ta'is
c'omo ,tampõ'es, 8'uscu'¡,tladore5, retc ..

Nume:rosOs sã,o Os casos em qure o

!ruídQ cheg'a a provoca,r, s,enã,o me$,ino
a sUr�dez absoluta, uma perda IFmpór­
tant,e da capaoidade audli-t'i,V'8. 'E� últi­
ma aoo-nt'ec·e fatalmente, por exemplo,
aos oaldei-"ei'ros qure ,trabalham ,uma

séri'e ,d'e ano,s s'egu'i-do,s. mesta 'profiis­
são.
As :máqui1lla,s modemas lSão já de­

s'enhadas 'e projectadas., :tendo em
oon,tIa a men'o'r produção, 'P'Ossfvel �e

.

ba!ru-Iho.
.

Aquelas que mão prod·em de-ixalr de
cauSIlIrr IruídQ sã,o oo,I,ocadalS 'em ·IQcalj,s
isolados s'obre bss'es amolr;t'eceGoras
e ,em oompa'lItiment,os IreveS1l1id'ÇlS de
matenia'is à plrova de s,om. 0$ operá­
,�iQs que :traba-lhem 1110 !int>enior devem
,p;oteg,e,r OS ,0'uv'idOril de fo,n� oonva­
'nll'Em1'e.
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PEQUENAS
GRANDES
«(;;uIlUnuaçâo da ' .• piCbaa)

OS que, Para aI� da' .assistência a

esses actos ou fó", deles, a desejem
v�sitar ,e apreciar., como verdadi'ro mo­
numento hist6'�ico' e artístico que é.
Sem dúvida que os ,r�ntes desacatos
praticados nas d� 'lgrejas Paroquiais
da cidade obrigam as'_oridades ecle­
siásticas a tomar as suas precauções,
.numa dektsa que n�o � apenas da sua

19r�ja, lmls também do património ar­

tistico' da cidaélê; ñiãS' porque estas

dUas circunstãncías se (<aliam», não
pOderiam também, ·«aliar-S8» aquelas
a�toridactes com as, ,civis, administra­
tivas oú turístic8$, pa� que um vigi­
lante ou guarda esp'ec-ial mantivesse a

Ig'reja aberta e pr&C{lvida contra de.sa­
catos,fora das horaS do culto, por for­
ma que a PlJdessem yi$i,tar. OS turistas

que a 'procuram e evitando-se que os

mesmos, não a poden<lo ver, saiam'da
nossa cidade decepcionadOS,' aborreci­
dos e até pensando de todOs n6s...
sabe De.US o quê 1: .

.

I. ,O Dr. Anton:i,o, Cabrrei,r¡¡, sej,,,, o
qu'e fOir que cada um de nós, no uso

de urn di'reirto, p'enl¡'e dos úl1!irnos enos

da sua vida, fooi na p'i-l�na pujança des­
ta um professor +lus1!rr�, que honrou '9
seu norne, a soa qua'l,idade de tav,i'ren­
se ,e a ,t'll'rra onde nesceu: lsro, além
de pertencer a uma· das ma-i,s ,i·lust,res
famJl>ias de Tavira, cuios 'membros na

,

NOTICIAS
r '

PESSOAIS
�IVERSÁRIOS

Fizeram anos no corrente mês de

JaJ):eiro:
NO' dia. 1 ..._ as: sr."· D. Maria

Eduarda .Ool'ldciro Oonceição, D. Isa­
"Qéi (l¡a,' ,Silveira vargues" D. Mar1'a
João Oosta, D. Marcela do Nasci­
mento eol?tà Trindade, D. Luíza Vie­

gas Nobre e D. Oatarinaí Oamacho
:RI9-Prigues e os ars. Infante Peleja,
António Victo-r Ma,:tins, Anõn:o José
Severino Mariano e o' menino João

Domingosl da ,Silva;
.

NO' :dili 2 - as sr.·S D. Maria He­

'tenada ,SHva Modesto de Baato, D.
'Maria'Dina Ramos Afonso, D. Mam
Anabela Pinto· Conceição e iOS SJI'S •

..!\)lgusl:o D()�gu¡es' da Encarnaçio
Mal1tins e Custódio Sezinando Nobre

Lopes;
NO'dip. 3 - aiS sr.·' D. Maria B�­

t� da Assunção G}�hardo, D. Maria
Natália Montaro 'Prego, D. Maria
Helena da S:lva Rosa � os Sil'S. C{l.r­
los de Nery Fernandes Bandeir�"
João Martins Victor 'e António João

.d3( ,Silva Matos;
Nv dial 4 - Q8 srs. Ama!deu da Sil­

va Fernandes e Carloa Viegas d{}

Nascimento Rocha e o�menino José

António;
NO: dia. 5 - os srs. Fernan� Ay�
fño Lopes da 'êtúÍZ" e Luis)t,��nuel da
Cori.ceiçoo EsWV.,ensl;�

-, :'

NO' dia 6 �. as sr.·�. D. ¡zabel Fi­
gueira e. D. J4'ar,la .Viegas Vent'Ura;oe­
osi srs. Dr. EdU::á.1:do dos Reis Viegas
Manshího e Béli'eddto Reis Fort,unato
Dias'

.

"
,'.

0-

No 4iu"l - àís Sir." D. Mâ.ria Leo­
naI' Fjiléão _

BãStos 'Pinto, D. Jú}'a
'Elvas Duarte-de Matos e D. Maria

'p.éréíra e os srs:' Aiitó:ri.:ô de Torres
iMartlñs,: ',Aiitónio José L¡l.r�jo Cor­

.reia e _AntÓnio Joaquim 'Mendes Mi-

'lh�ró;, "

No dila! 8 -,- � sr.·' D. Maria.Olga
dos Rei�, Silva, D. ,Bened t8,' Fausti;
Dá e D. Maria Suzana M, guel' Soares
..e os srs. Tlllio Vicente Correia Ma-

WS e Luis Rodrigues Coelho;
No dia 9 - as SJI'. ,. D. Odete Ma­

rilia Peres Campos, D. Ma!l'ia Inãcia

d!a¡ Conc.eiçáp e D. Maria Julieta dos

Santos, os srs. João Estevão Gon­

'çalves e Ant6n'lO do Na,scJ.mento
Pinto e OSI meninos Malia ,Rija Tri

:goso Torres e CarloS! Manuel Ramos
do Carmo;
No diIaJ 10 _:_ � sr.'· D'. Maria He­

lena CQrreia Palmeirfli, D. Maria Ce­

l-este Castanho Soares, D. Olivia Al­

varez de Souza, D. Maria Clotilde
Duarte Correia e D. MalI')l1 !daina
dO' N'�cj.mento, os. srs. J(){!é Agosti­
nho Júnj,<Jr' e Ay,cilio �igi;no, '40 Car­

mo Palma;
NO' dia. 11 - os srs .. LJ4s Filipe

Romeira Opi�tra" João, Higlno Gon­

çalves de càmpQs,' Ji1l'o Bemposta
¡ Júnior, e, Celestino Pereira.. Amaro;

No dilal 12 - al sr.' D. Maria JolLo
dos- S3¡DJto's Correia e o· sr.. JoâQ

:Marques de CampOs.

COISAS"
COISAS•••

ma,i'Olr p'all'itle mu¡to honlralram também
Il, :sua ;t>enra 'nata,l 'e a sua p,rG,v,í:n�i'a. O
nome. ·do Or .. AMó'O'iQ C'ahreli:ra perten­
ce, corrsequenternenæ. 'ao petrimónéo
espiritua! da cídade, que' a �ódos nós
competa defender.' A:contece, oorérn,
que 'o seu <túmulo, no Cemitério do
Calválr.¡.o, está presentemente ao. aban­

d0l9'0, faho de 'I'!m�za, alté já com. al-
9 UnIS dos s'eus m,o,t,¡v,os -O'rna'mentsil'S e

a,rtl's<tico,s' partsdos: ,é acontece alin,da
que o Dr. Antón-i,o Cabrei,ra-, 'ao fa�e­
cer. deixou os seus bens :à Sociedade
de Geog'ra�ia de Lisboa. mas com de­
t·ermimidas ,obrig,¡¡ç6es, das qualis só
t'emos'V,i's,to que 'ela cumpra a de man­

der celebrar -Mfs'sas todos os anos, pu­
b-Hoando os respectwos amJnoios nos

jOlrnaii,s, ,pnclus'i'vé no nosso. ,E p'alrece­
-rros que, enere esSB'S obrigaçõ'es, es­

ta·rá a de cuida'r do seu ;túmu'l,o. Ju.lga­
mes ,es1'aor ·a defender o p'at¡rimónio
esp'i,ritual :t<a''Vi,rens·e" 'apontando 'o facto
ofensivo da memória do ,O:r. P<ntónlio
Oabreilra, que é 'o abandone do seu

1:úmuI1o', 'e pedindo que ,¡¡ usuf:rutuária
do's seus bens eurnore 'a obrig'açã,o de
o manter limpo e perserver a sua i:nte­
g,ridade. AqUii' ,está outlra peq'u<en'a COli­
sa, que é g,rande coése, cremos. pera
o brio, tav,i'Í'en'Se. ,E per hole; ,ohega!

Companhia
dos Camin�os
de Ferro
Portugueses
FACTORES

A COMPANHIA 'D'E ,CAMINHOS .o'E
,FERRO ,PORTUGUESES -está ,iIllteres'sa­
dao ern 'B'dmi,t'iir 'p'a'ra Sos ,R'eg'iÕoes NOirte,
Centro e Sul ag,enlt'es deslt'inados à :exe_

cução do
..
serviço g:era'i de 'estaçã,�

('v,enda de bjlihetes, despachos, esen­
¡túr!içãro, ci>rcul¡açã,o, ,s'erv:iço ,tel:efón'ic'o,
:etc., ,arte.). ..

O :p.es's'oa-I :sel'eccionado, ap6.s ;fio�ma­

çã,o, �dequada, �e.rá Lng,res:so '"lOiS qua­
dros do pes-soa'i da Companhia oomo

,Faeror.

- Habil�tações mín:ima¡s: cicio- pre>
pa:ratóri'o ou :equi:valente

_ ¡I:c;lade: -de 21 a 3ó anos·

- S'exQ! Ma'scullino

OFER,ECE:

- Est:abi'I'idadi& da 'etnpl'êgQ
- Venoimenros actU'II,I!jædps
___; 13.0 :e 1'4.0 'mês

...,.- 'Oportuni'dad'e,de 'Valioni-;œçã,o té(:­
,n'ioD-'P'l'Ofi,ss<ion�1

- 'POIs'sibi'lidade de ao6'S'SIO lI1a h,i,e­
'J1ÍI,rq uia: da 'COmJ)'anhij,,¡¡,

- ,R,ega�ia's de t>ran'spol'ite em Ca­
minho de Fe"ro,,' iinol'uindlt fami­
,Ma,r.es

- :Integ,raçã,o n,o,s 'esquemas {la �re­
'v'idêincia'

- -OU<l!!'es rrega,llias 'Soci¡a'i!S
Os 'in�eres'sadOls poderã'o pes'soal­

men:!;e ou. p'Olr 'esc"it:o oontacta!r com:

- SECTOR OE ,P:ESSOAL rOA R'E<GIÃO
NOR'TE - .companhi·a: -dos Camt-
nhos ,de Fenno oP,ol'it'ugueses - POR­
�O IS. ,BENiTO

- SECTOR D'E PES'SOAL ,DA R,EŒÃO
CEN,TRO - ,Oompanhia dos Cami­
rn,hos de ,Ferro, :P'O>I'it,ugues¡es - LlS­
¡BOA ST." APOLÓNIA

- SECTOR D'E PESSOAt oDA'R,EG:IÃO
SUL - Companhia dos 'Caminho's
de :Fenro ,p'Olntugueses - BARRE-loRO

u
UUU

PARTICIPE NO PROGRESSO
'DO SEU PORTUGIL RENOIADO

.Adquira Títulos do Tesouro

10'/0
J

Informações e, subscrições
qualquer.em

Agências
das· '; nossas

Oependências'ou

'PROCt1RE ..NOS
INFORME-SE
St1BSCBEVA.

.:¡,.

BANCO PINTO &. SOTTO MAYOR

o ALGARVE de Semana a Semana
. <CoJ¡ltllluacio da '•• picIDa)

tal (1.' fase), 705.500$00; à C. M.
de Monchiqwe, para construção do

,Lanço da estrada municipal estre

MonCilüque e Selão (20.'. fase),
1.600$00; à C. M. de mMo, para
construção do edificio d::li Esquadra
da Policia de Segurança Pública,
552.700$00;. à c. M. de Alcoutim, pa­
ra construção da estrada munic pal
de Gue.rreiros do R' (} à estrada na­

c.ional (6." fase), 637500$00; à Pa­

róquia de Quarteira, para constru­

ção de uma capela em Pereiras,

HOTEL VASCO DA GA'MA
MONTE

ABERTO

GORDO

TODO O ANO

1;" CLASSE - A - 200 QUARTOS.
RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef. 321 - 322 - 323 'VILA REAL DE SANTO, ANTóNIO

100.000$00. Atravez do F.undo do

Desemprego, foi alinda concedida, à
C. M.' de Silves, um subsídio de

326.344$00 ,para concLusão- do edifíc'o
do MerC;lIdio da .CJidade.

.1 DELIBERAÇõES
.

DO MUNICIPIO FARENSE

A Oomissão AdI'nin'stmtiva/ da' Câ­
mara Municipal :de Faro eilVi a perlo­
dioomente à Imprensa regiJnal co­

municado!)\ sobre as suas delibera­
ções, o qUle, confessamos :sincera e

lel!lmoote, gostariamos de v.e,r imi­

tado-pela ,gerênc"a dOo noss::J Mun'd­
pio, pelo menO[J em r,elação, ¡¡,os dois
periódicos existentes no nosso Con­
celho. A.oobà.m.os de receber o Comu­
nicado n.'" 2/75, do qual ,constam, em

sintese, as seguintes'deliberações: ho­
mologação da del'})era.çãp dos Se·rviços
Municipalizad::Js da compra de um gru­
po electro�bOmba no valor de 83 570$;
pr(}mo�, no próx'mo d'a 22 e nos

Paços diO ConceLho, de uma reunião de

representantes das Juntas de Freg,ue­
s.ia, Partidos Poltt.'cos e Sindicatos,
com () fim. de Se cIiar Ú1na' Comis­
são.:,de Vigilância de. Abastec'niento
e Preços; lm8l'zar sugestõ'es do Gru­
po Cultural da'C. R. T. A. relat'vas
ao ,embelezamento'da cidade � trân­
sito de peões; abrir c'oncurso para' o

o.on..<m'ução ·'do llanço, da "estrada, :mú-

n<'cipall entre (} Ba.rranco de S. Mi­

guel � o Azinhal, :com a ba,se de li­

citação de 790.334$00; aprovar di­
versas sugestões da Comlssão Muni­
cipal de Trânsito sobre chapas de
SJ'nailizaçã.o; nomear seu r,epresen­
tante na Com ssão Directiva do ,Con­
servatório Reg onal o vogal, sr. Dr.

ÃlvaI1Q Pedro Calé; etc ..

AJUDE O

«Povo Algarvio»
PUBLICANDO NELE

IOS SEUS ANúNCIOS

�------_...-

VENDE-SE
casa com chave na mão, na

Atalaia, 23, com 66 m2 cober­
tos' e 60 m2 quintal.
Recebem-se propostas no Lar­

go do Postigo, 4 - TAVIRA.
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VIDA TRANSfORMADA
Numa 'euforia de progresso flan­

tesrnaqórico. '8 vida económica 'e

moral transforrnou-se em poucos
anos. Uma vida que conquistou
facilidades 'na execução do traba­
lho mercê do avanço técnico. mas
por 'Outro lado, quantas difIculda­
des a oerturbarern 'em benefêcio
de potentados e privilegiados?
Quem quiser 'estabelecer com­

paração entre os tempos de hoje
e os antiqos, sem necessidade de

profundar aos tempos dos celtas
ou dos iberos, que foram os psi­
melros donos 'e senhores da Pe­
nínsula Ibérica, verá como tudo
está mudado, isto é, como as

pessoas criaram novas formas de
vida, novos hábitos, 'usos te cos­

tumes, que sâo aquilo 'a que mo­

dernamente se chama prog,resso.
� o caso de que, no trabalho, na
oomodidade do :I'ar, no bem estar

s'ocial, s'e ,caminha apa'rentemente
para o me'lhor.

Dinamização
Cultural

Proosegue, em várias loca1idades do

Algarve, a série, já aqui oJgumas ve­

zes referida, de sessões de dinam;­

�ão cultul'al, promoviw"s pela·
Comissão DistrittaI de D nam'zaiÇão
Cultuml da 5." Rep:lIIt'ç,ã.o- do Eclta­
do-Maior GeneiI'al das· F',Jrças Ar­
madas. Nos últimos dias, efectua,­
ram-se sessões ern Quelfes, Tunes, e

Quatro Estradas, (Ooneelho de Lou­

lé), com al presença de muito públio
co. Foram, ,como nJiS s'e.siSÕes ante­

¡ri..ores, projectadOS! vários filmes de
interesse po-HUeo e cu1tural; elemen,
tos das FOO'ças Armadas prestaram
esclarec'mentos sobre o PrDgrama
do respectivo Movimento e, depois,
61uscultaram os interessles e anse:os
da populaç.ãú, em diálogo aberto com

a assistência.

Vítimas
de acidentes

O homem de hoje tem lao seu

dispor as máquinas, ferrarnentas
e outras colsas mais para o auxi­
liarem nas suas pesadas tarefas.
O mesmo não concebe que ainda
há pouco a lavoura nalquns luqa­
res de maior atraso técnico e

'eo?nómico .se fazia por, tracção
animal, assrm corno a agua da
nora para 'rega 'se tirava pelo
mesmo processo, o que hoie se

faz mecanicamente corn menos

dispêndio de enerqia 'e tempo. O
mesmo nâo concebe que se vá: a
pé para o trabaího, pois são às
'Centenas ou aos milhares os tra­
balhadores que usam rnotorizadas
para nelas se transportarem, em­
bora muitos, por leviandade ou

estupidez, selam vítimas desse

traiçoeiro meio de trensperte.
Ttambém o mesmo não conoebe
como O'utrora 'se constmiam boas
casas de moradia sem q(Jarto de
banho, água canalizada, ,luz eléc­
tri,ca ,e ,aquecimento, mas concebe
que hajla uma s'oc¡'edade poluída e

drogada, com a qual Ise mostra

alegre ie ,satisf,eito, pl'en,amente
i·dentifi,cado.
Talvez ,como consequênoia da

droga ,e da po'luiçãO', cont'ava-se
não há muitO' tempo que uma :roa­

pariga 'esbelta de boas famHias,
vivendo no es'tudio, apareceu grá­
vida. A mã'e da jovem, triste ,e

lacrimosa, perguntou-lhe quem
era o pai do filho a na'scer. Ela,
impávida e s'erena, respondeu: é
filho da malta.

Dizem alguns so'Ci610gos e ,fi­
lósofos que a poluição ,e a droga
podem ,I'ev'ar as nossa's geraç6es
a um 'relaxamento de 'resultado's
timpre\lisíveis, com g'a�orina,s QU

s,em 'elas. V.ida transformada ...

T.

Santo António
.

- -1.·-PR�MIO

Todo aquele que fiaz miqueZla
À custa de quem it1rablalha,
Não é g,en,11e, corn oe!1t'eza"
Mas é, ,decerto" um ca'O'atl'ha!

Mã�io Claro Lopes

2.· PRéMIO-

O ,s'ob�e<iiflO' f1az l,oo'l'1liça,:
O pinho, plinha e oarume.

E talOltia g'e<nt'e - Oh! IPireguiça!
Que não fuz 'coli'sa nenhuma!

Artur César Vale Rego

3.· PRéMIO
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• REPRESSAO

Já ,aqui -di,s'se�6�'que 'em nos­

so modesto entender - e isto
sem nos querermos envolver em
refolhes de politiquice -, foi um
g'rave' 'erro ou precipitação dizer
"ao povo «és IiVire», sem se lhe

'expli-car' previernente 'o que é� 'a

liberdade. E testa euforia foi tão
grande, que foi até ao ponte de
arninistier muitos presos. crirni­
noses 'relapses, que 'só na prática
do cnme encontram ambiente
propício para viver. A prisão é,
''Palra'- muitos. deles, lugar para
triaçar 'plaFl'os para novas e g'flaves
irregularidades. lsolá-íos é, então,
'evitar a sua prática. Criem-se pa­
ra iss'o-lug'ares limpos e seçueos
e evitem-se sórdidas prornisoui­
dades. 'Contou-nos uni colega,
que era 'ae mesmo terapo advo­
gado, que etendendo no timaei,
ro um cliente, este lhe' expoz a

suà.oremeditação de um assalto
à casa de um possuidor de gran­
de fornme. Todos 0''5 detalhes 'es­

tavam estudados e concebidos
de modo à acção sair proveitosa.

O irésuhado desta tibertaçâo
está patente na vaga de crimes

que 'ocorrem principalmente' na
-cidade oapital. Notici'aram o's jor­
nais, não há muit,o, que em uma

mesma ru'a haviam sido 'assalta­
das seis '!'esi'dências 'e por duas
V:etes num mês 'a mesma ouri­
ves8'ria. Os 'I'Oubos de automó­
veis :são uma lista :sem fim' te os
eas'os que o's jornais 'não :regis­
'tarn 'sã'o, também Himitados. Ain­
dá não há muito, numa rua vizi­
nha d�a noss:a fo,i 'as'satltado um

indhl-ídoíQ 'a quem, depois.de lagre­
direm, roubaram uma pistola. A

que ·f,ins 'a dest'inava'm-e paFla que
a possuia o outro?

Os podepes.· responsáveis, as­

soberbados por 'es1a' va€la, amea­

çam ,éntl1egar O'S f6ra de "lei :'8.0

ESibeIOdest,e la mão-fechada
·nym g'es,"o, de muda oferta ...
Mas deste 'uma bofetada
quando a, mão fii'cou abe!1ta!

Valdemar 'Barbosa da Rocha

MENÇõES HONROSAS

Liberdade é sô ,v,er-dade
nos sonhos que a a,lm8' rece.
Nem 'o sol tem ,llibe�dtade
quando. a Otuv,em aparece.

Artur ,César Vate Rego

Para quê �atO�a ernbiçâo? ..

-r:udo\ é �o-J. ,de p'ouca dura.
T'adols cabem tntum calixã o
ao ba,i�alr à ,s:epültuJ1él!

Valdemar Barbosa da Rocha

Eu nã,o, cobiço, 8 I�iquieza
que t'e prende o dia lint'evro ...
- SO'U Irei da minha pobl�eza
e t'u ,eSC'J1élV'O do dinheilpol

Maria Otma de ,Lima Nobre

N. da R. - Conforme ,promete­
mos no último número, começa­
mos hoje:. com as quadras, a pu­
blicação das composições premia-

.

das nos Jogos Rorais da v·izinha
V.¡Ia Pombalina·.

Um' dla' de.Jra¡b:albo
p'àra: ·0'_HósIIital
de TAV1R:A

Nv âffibit{¡ d-:�, cirmpà:,nh¿�«tim â,ia
de trabai�ho:' :para <;l: :N;aç.ãiO»" ',foram

entregues ai() HJspital. de, TaV'ira
mfLis liS segu;ntes 'importân:!iàs,: pelo
sr!:J'oaquim J'ósé:,Mareos' JúnLor,-res­
peitante ,ai um {lfa:'-dé ·tr;abaMIO seu e

d.os seus A:rJ;t.balhadQres Fau:::rt.l>Ü'Ro­
sá G<¡.nçiilv.:es:e,Ma,rüi. .José .. l\fartins,
500$00; 8T: Dr. Fhi.ncrs,Co' de Cam­

pos, 364$Oa:;': e' Sti'. Mârj'o 'Yieira - de

A,nd�ade; .. 1,.71$00,:;" A,pll'OeViektaIrSe a

op:J1rtunidade destll no-ticia; para
igua.lmente informar que o. proprie­
tário'sr. João Gonçalves' de .. Camp:.s
ofereceu. a::¡ Hospital e corrí' destino

,ao jantar d� eN-ataR;, ·23_ {r.angos e

uma canastra· de 18;í'anjà& A Mesa,
Adin n'strátiva dó Hisp'tal está" a

to-dos muitO' a,gr,adecida. -

Qruando 01. sr . .Jo.UJqtUÍlIn Manuel da ..

Oonceição PimpãO', de 36 anos, pr-f}­
p,rietário œwm es,tabeZecirmento na

'e:8tl"a'da de Santa Mwrgarida, atra­
veS$lWlJa dl linha férrea na motori·
zaiDa; foi co-lhido por 'Ulma automo- • Nesœ iIl'Os'sa oidade de Tavilra, ta «pequena coisa», que- é parã":ej'es
to;1'dl na; pa:ssarfefm.-"âlt 'lit'i!'el jwnto â éS-"" "·-ôoiñ,ol¡mãs-põf'fõà.a:-a- partie;fiãrpeq(je:"--'-umã"«grãnêfe'ooTSã)):-�ng¡;llja-"de-Santa
tação desta cidade, tendo morte ins- o'as cOli!sas, :tã'o peq.uenas que a.té pa's- Maria do CastelQ está fechada fóra
tantd:nea. M'úito conhecirdG -e estima- 'sam mu:it,s,s 'Vœes desp,ercebtidias da das horas em :qué se' celebram actos

do, o infeliz deixou v«ú,va a sr." D. geAleralidtade datS' pes's'oas, malS- que de culto e portanto;·jnacessivef a todos
Ma.M Suool'de Jesus Per..æ e dois Is·ã'O a,fiinal gtrantcles coi's'als léI'a.S olh'o,s de .(Continua na ,2.· página).
filhos menores. No seu funeral i�¡¡- muite!s tOUtlJ1él'S, que; p'o,r oil'GunSl1:ânoi'as

.

COll'porQ/f'aJm..,se, mwitas' centenas de I61Sp'eciai's 'ou meramenlte.. 'oC'a'si'ona:i,s, ���������OO��������OO���OO���OOOO���
pessoas. aæntam melholf 'OIela's 'O'U IOela,s têm
- TaJmbém na Bstraœx nacional algum ,imetres's'e, 8'inda q-ue, apena:s mo.

pr6xímo ,da AlfandangJJ" ,qu@I,do pre- Ira'l ,o'u lesté,tico. A segui,r, ,e' a.o, acaso"

tendia œtll'avessar, foi· at.r.op'elada pOf' men'oilonam-lS'e duas ,deltas, linlioiando
o,¡.m (l!u;tom6ve�. a· ST,· D. ,Mladalena uma iIl'ova ,secçã,o ,d:o IO'OS'5.0' joroa'I" palr_
COl'açO', de 73 anos, solteira, natu- ti'cu·larrment'e dedioad's. a 'es'sas <tpequ!e.-
r,al e residente na Luz de Tavira lOas ,co'i'sia's» ·que 'sã'o «Qira'Ades' 'Coli'S8'S».
Ohegou ao HospVtal de Far.o já
.morta.

Assine e leia o·

"Povo Algarvio"
AJud.�n'os·-- --.

a.sim a 'az.,.

d.l. um bom
t

Jornal lavirens.
• algarvio

VENDE-SE
- Gasa ,situada a 300 m. dã

cidade, no sítio de S. Pedro, com
água ,canaliz,ada; e

-

;;;.;_;;. 3 Alqueil1es de terra 'de se­

mear junto à ,casa.

'-;ratar com - Antón,i'o Helena

GO'nç'alv,es no mesmo local.

Pequenas Coisas,
Grandes Coisas...

t A"V IR'�Ade

• A 'Igreja de Sante Maria do Cas­
telo, 'independentemente do seu. valor
de casa de' oração para, os crentes ca­

t6licos, t'em ainda um outro, e este pa­
ra crentes ... e não creotes: a de monu­

mento hist6'rioo e artístico •. que o é,
até reconhecido 'oficialmente, e men­

cionado ,em todos Os roteiros ertísti­
oo.s e turísticos� nacionais e interna­
cionais, que a iavi¡ra se 'ref,erem. Não
caber.ia; numa simples e rápida nota da
natureza desta, dizer todos os «por­
quês»). daquele conceito 'e classifica.­
ção;�nem 'isso"é necessário para os

tavillenses: el me.smo para. a generali­
dade dos. algarvios, todps que bem:os
conhecem, embora talvez' alguns os

<não) tre.conneçalll .. O caso' é que pou­
cas pessoas, além dos' turistes, que
'nóS.' visitâm para. v,erem '0 que'Os fO­

teiros, lhes., ,indicam como merecedo:r
de:':se.·ver. 'na nossa cidade, notam. .. es-

o
..

de
' ..

Se-mana a·'Semana
I. CONCUR:SO DE CHAROLAS

NA FUZETA

No Dia .de Re.fs, -seguindo uma

tradiçãQ_ q.ue_'s,e_.arraig.a de' ano'palI'a
ano efect.uouse nai Fuzeta urn 'Con­
curso de Charolas, que rutra'u àquela
p:>voação basltantes. forast�iros. :.Es.i
tes � al popuMaçã,o local encheram

por completo o par.que Desportivo,
onde, ;(l, certame .. se efectuou Um

.JurI, escolrido pellos ,::¡:rgan'izadores,
atr:Lbudu' vá:ri@s' pr:�mi<Js, àep.oi!, . da·

ex.ibição das, '.chnæolas concorrentes,
que o público 3Jpl�udi� !'ongamente.
'009 prémi0s tcolectivos -couberam':' o
primeiTo, à Charola dos! Trabalhaño­
'�s;-u---�,-à---eha--""

,

rola dos' 'Operários da Luz de Ta.­

vira; o iteiI'C�·'r.o, à Charola dos EDltU-
. dt-mtes também da Luz de Tavira. Os

prémios espec'ais foram, pOT sou

turno, atribuídos: o do Melhor Prin­

cipi'ador,- ao da Charola de Quelfes;
e o da Melhor ¡\1:ús;ca, à da Charola
,dos Operários �a Luz de Tavira. - C.

.' MA.;I'� COMPARTICI;PAiÇõES
PARA OALGARVE

l'e'llo E$ltado, .fur-1iIl1" conced'idrus
rna's às seguintes compart',cipações
'em obras a realizar no Algarve: à

C. 'M. de Alje2'u,r,. ,para. construção
00 caminho da CarrapaJteir,'1i ao Pon-
--

'-'''-''\C'ontinUIr'-:Da "S;r pkgtJlll)'

tôro militar. � mais severa e me­

nos maliável a justiça militar?
Aliás 'a tllei 'Por que.ee legula é a

méshrá qüe e da, chúl 'ê' não,téi:ó
um qua:dm, p:ró¡¡>rIo:,de jm-agi'5tra�
dO's come tem a lnedicin81.

. Tembém -apareceu, vasa de 'to:�
das 'a's corüll.JfsÕ'es, urna ,lÍluÚidãõ
dej.rœqúleto's� que elilten,clem,vqúê
'a. ,I,i�erdade. é ,lavar iéiI'S "'iberdades· oB
todos- os extremos. Compõem�­
--n'a

.

�oV'�n�,j para ". qU�'ITi'a i rreqÚ'ie:"
tuGie",co'ffl .. todas. ias, suas trúcú;­
lêliTciars". é.,aJ ma1r:l'eira.' 'pró;p(,'ia� de
expresser lOS seus- pensamentos.
�m'�9�m de t9ma,Í'·. ,pa'rf J�0rJ:t
ele's(medidas severas que. o'sJiml,.
tem. ¡illO" âmbitto· da; v.er.aadreira· ·j,i�
'be'fdarde; ._. � - .

." O 'país' preciSei dela e':¡jara quê
ela ,'sefa, 'clara' ,;9: fi�n'};e,' n�c�s;Sá,.
rio 'se torna viver1tem:; paz, 'afim
de que o trabalho, base da pros­
'pe-tilda-de e bem-estar.

.

s,eJa -fe-
cundo.

.
. .. .. c

• R£BUSCANDO'

Hãó-de, 'O!¡ senhores. dizer qué
andamos por todos, os . cantes;

(Continua Jja 2.- pág!na)

Nã.p poucas p'essoas,· t-a.virenses e

não tavirenses, dirigi:aJm�se-no8, pes­
soalmente e parr eSC'l:'/,�o,-pall'a nos/e.­
licitar pelo novo aspécto' gráfico do
noss.o jQrnK1Jl e i'lWitando-nos· amá­
vél. é" eíntuStidSt,ioœm.énte, a Íl��tS,e�
gU1,rmot� na SlUa remodelação. A to­
do'S, . Œgra,.deoemo8·' reconhecidam:enteJ
a8seg_urando-lhes" que inoS' ríão· 'pou­
pa;nem,08- a es{OIl'ÇOS pwra· -lev(}ll¡' 'ao
fi�n oot'1(1¡ ,t,arefa que nos propuzemas,
ap'enas com o fito de>sell"'útil a::T4-
vira e ao Algarve, e honrai, .o ,seit.
nome. Mas:. não, pOdem,as deixar de
dp'I'ovei,tJar a, ocasüià p(Jlf'a dizerrl'w,''l
qUe· o·,nosiSO esforço, pGrr 7TILl!i.or- que
8Bjll!" será inútil, per insu.ficrente; Él
q¡lff, pa;ra,. além, dele, precisamos dO,
aju.oo dos tavirénsey e dos. àJgwr­
vias,' fÆ£ejaJm onde' "estive;¡'em� quer
com as siUas U8svnœtu;;ràs, quer" cow
9.s se�.'amúncio8, E u,mas e out;úi,s,
ta�bém, desde já: aqUi· OIS àg:àde�
Gemas.

[ÀGENDA
��AQE

; TELEFoNES, OTE,S

'llI!os:pi,t>a,I .. 'e Ma,�nn;idade ..... 2213'3'"
IBo·m'billii,r,os :...... 22122

, BO'i'i1beii�OiS Ambu;J·âlOCiá· ... 22123 .

SerVliço de Ul'9ênicia de A'm"
. .

'�utânci:a ., :. .. .. .. 115
'PO,hClIll ..... i '.' .. ... .. 22022. .

,,(3¡u:a.�da N. Repliblicana .. � 22417..
.. IBli1ig;,de lirâns. da,;G¡N.R ... 22458.
tCâm81ra .. .. .. . .. . . . .. . .. .. .. . .. 22003
-r:bi,s. - 22704-22077-22540-22467

. 22460.22498�22439
'�'épalrDiçãtQ ,de ,Fii<Ot!I�Ç�,s ... 22616.
:C. t s.M.II. .: 22Q1!?- 22016".:

·

,Camionag'em de OB¡rgta .•.... ,22527 .

· lOam,ionag. de pas'sagel,nos 22546
..

Sler,'( MutOlici.p. água e 'l,uz'22Q�
!Post'<) de Tulnismo·............ 22511'-
-r:nibuna,1 _ -' ',,' 2200.1
N'o.tá�io ." : .. : , 22069 .

-£sœçã:o do's tC.T,T. 2211.t·-22J�2..
. 'Esoo'la TécnJica 2259.6 .'

'Liceu '.' . . . . . . . . . 22582'"
,Es:taç�'o tqo, JC. de. IF6U1flOo. ',' 22354

VI.oA REl!I'GIOSA

HOráriO' .dos missas ck,minicais: .. '.
. Ais 9 ,homil,s ,- N.O Sr.' d,!! Aj'Ú,crà :
As 9,30 'horas - 'Sanœ ;Lu�ia-

'

As 11 ho¡ra,s - Sanæ Mál�i� do .

Ca�el'O.
.

As 12 hOlras - S. IFi�a,"oisoo
'A,s 18 'ho'J1él'S ..;_ Sant"I�gi()o,

.

De Semana:
'-"';s 8,30 horalS - SI8;01(;18g0'
ÀS' 9 hdra,s .;,_ N.f ISlr.' dá ,Aju,da,

Sãbado:
Às 16,30 ho'rais s8n¡f,lago .

Às 21,30 h: - N. Sir.' da Aju��
(MllIs811 para-cumprimento' do preeel�

• to dominical-). .


